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APRESENTAÇÃO

Na atualidade a Educação Física como profissão é regulamentada por mecanismos 
jurídicos que a enfaixam na área profissional da saúde humana, o que possibilita a seus 
atores uma nova realidade do mercado de trabalho, exigindo destes a necessidade de 
uma capacitação com forte domínio de conteúdo para enfrentar os desafios das rápidas, 
constantes e múltiplas transformações sociais em curso. Neste aspecto, reconhece-se esta 
área científica do saber como alicerçada em bases bio-psico-sociais e pedagógicas, com o 
claro objetivo de, através de práticas motoras, atender as demandas individuais do sujeito 
nos mais diversos contextos sociais.

Este fato impõe uma multiplicidade e também uma variabilidade de fatores que 
intervêm direta e/ou indiretamente na fisiologia do homem quando em movimento, sendo 
necessário para melhor compreensão destes efeitos considerar a complexidade intrínseca 
de cada fator isolado, bem como, as relações de inter-dependência que os mesmos 
estabelecem entre si, podendo-se pressupor, neste sentido, a existência de uma série 
de variáveis intrínsecas e extrínsecas interferindo direta ou indiretamente neste dinâmico 
processo, exigindo além da compreensão destes multifatores e suas sub-divisões, também 
como ocorre a organização de suas relações entre si.

Com este objetivo, os autores disponibilizam neste compêndio informações 
que possibilitam aos profissionais e discentes de educação física, a adoção de um 
comportamento pró-ativo em relação a um contínuo processo pessoal de capacitação e 
aprimoramento acadêmico, para que atuem a partir de uma atitude crítico-reflexiva sobre 
as modernas concepções deste campo de conhecimento, em seus múltiplos aspectos, e 
assim, laborem com a competência científica, pedagógica e pessoal, bem como também 
com a necessária responsabilidade social em seu exercício profissional.

É nesta direção que a diversidade textual desta obra aponta. Ou seja, além de 
clarear o entendimento da relação entre educação física e seu papel na promoção da 
saúde, também a enfatiza enquanto componente escolar contribuitivo para a formação 
de sujeitos autônomos, críticos, solidários, éticos e comprometidos com a transformação 
social necessária à cidadania. Destarte, os autores demarcam a natureza e a especificidade 
da educação física enquanto ciência, percebendo e caracterizando-a em sua interação 
com dimensões de caráter biológico, psicológico, social, e até mesmo administrativo, 
assegurando assim uma compreensão integral e contextualizada de importantes fenômenos 
e processos orientadores para a atuação neste importante mercado de trabalho.

André Ribeiro da Silva
Hélio Franklin Rodrigues de Almeida

Lucicleia Barreto Queiroz
Jitone Leônidas Soares

Jônatas de França Barros
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RESUMO: Introdução: A prática da Ginástica 
Rítmica (GR) apresenta diversos benefícios e 
constitui-se como um conteúdo da Educação 
Física (EF) escolar. Apesar desse fato, ela ainda 
se distancia da maior parte das escolas. Objetivo: 
O presente trabalho buscou investigar a inserção 
da GR nas escolas públicas da cidade de Ouro 
Preto, Minas Gerais, no Ensino Fundamental. 
Métodos: Foi realizada uma entrevista 
semiestruturada formada por perguntas que 
versam sobre a utilização dos conteúdos da GR 
na escola, com sete professores. Resultados: 
O estudo mostrou que há um afastamento do 
conteúdo do ambiente escolar, e quem utiliza a GR 
como um conteúdo de suas aulas, o faz através 
de jogos e brincadeiras, além disso, é necessário 
refletir sobre a formação dos professores de EF 
com relação à GR. Conclusão: A partir de uma 
formação continuada, é possível desenvolver a 

GR na escola, somando no desenvolvimento de 
uma EF Escolar de qualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Ginástica rítmica; educação 
física; escola. 

RHYTHMIC GYMNASTICS IN OURO 
PRETO’S SCHOOLS: A POSSIBLE 

CONTENT OF PHYSICAL EDUCATION?
ABSTRACT: Background: The Rhythmic 
Gymnastics (RG) practice, offers many benefits 
and presents itself as a content to be taught in 
schools. Despite this fact, it is not included in 
the classes of physical education  (PE) of most 
schools. Objective: The objective of the study 
was to investigate the insertion of GR in the 
public schools of the city of Ouro Preto, Minas 
Gerais, in Elementary Education. Methods: A 
semi-structured interview was performed with 
seven teachers, and most of whom do not use the 
GR as a content of their classes, and who uses 
it, does so through play and games. Results: 
The study showed that there is a departure from 
GR of the school environment, and we must 
reflect on the PE teachers training, in relation to 
GR. Conclusion: From continuous training, it is 
possible to develop GR in school, adding to the 
development of a quality School EF.
KEYWORDS: Rhythmic gymnastics; physical 
education; school.

INTRODUÇÃO
A Ginástica está situada na Educação 

Física (EF) como um dos seus conteúdos e 
deve ser desenvolvida com objetivos variados, 
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ampliando cada vez mais as possibilidades de sua utilização (LOQUET, 2016). A Ginástica 
desenvolve um trabalho com diversos movimentos corporais, com ou sem o uso de 
aparelhos, que podem ser dos oficiais aos adaptados ou alternativos provenientes da 
natureza e fabricação humana. Entre as modalidades gímnicas com uso de aparelhos, está 
a Ginástica Rítmica (GR) (NAKASHIMA, et al. 2018).

A GR é conhecida mundialmente como esporte feminino, realizado com mãos livres 
e aparelhos oficiais (corda, bola, arco, fita e maças), combinando diversos elementos 
corporais em harmonia com a música, em um espaço demarcado de 13mX13m, fluindo o 
movimento em seu caráter natural e integral: uma arte dinâmica e criativa que se utiliza da 
linguagem corporal por meio de movimentos expressivos (BARBOSA-RINALDI; CESÁRIO, 
2010; GAIO, 2013; COSTA; et al., 2017; NAKASHIMA, et al. 2018; CANTÓN; SANCHEZ; 
DELCAMPO, 2019). Nas competições, são feitas composições coreográficas em grupo ou 
individuais de movimentos que priorizam técnica corporal, ritmo e manejo dos aparelhos 
oficiais. O código de pontuação é estabelecido pela Federação Internacional de Ginástica 
(FIG) (GAIO, 2007; OLIVEIRA; PORPINO, 2010). 

Na década de 1960, o “esporte-espetáculo” estava em destaque, por isso, o aspecto 
pedagógico da GR foi negado em detrimento do aspecto competitivo, descaracterizando-a 
como um trabalho voltado para uma intencionalidade educacional na EF escolar (OLIVEIRA; 
PORPINO, 2010). No entanto, a GR pode e deve ser explorada com meninos e meninas, 
com pessoas deficientes e até mesmo com a terceira idade, sobretudo compreendendo 
as diferenças, trazendo oportunidade a todos de viver os movimentos em um ambiente de 
inclusão social (OLIVEIRA; PORPINO, 2010; GAIO, 2013; LOQUET, 2016).

A GR Masculina ainda não é oficializada pela FIG, porém vários países já têm 
praticantes, sendo realizados alguns campeonatos e o preconceito cultural que determina 
os comportamentos sociais ainda limita os homens em seus movimentos, e por isso é 
importante divulgar a GR para além dos comportamentos e ideologias dos indivíduos 
(GAIO, 2007; MORAES; BRÓGLIO, 2010). 

São raras as vezes em que a GR é elencada como conteúdo a ser trabalhado 
nas aulas de EF Escolar e diferentes motivos impedem ou dificultam a sua prática 
(OLIVEIRA; PORPINO, 2010; LOQUET, 2016). A vivência da GR carrega resquícios 
teórico-metodológicos tradicionais, priorizando a competição, visto que o esporte e a EF 
apresentaram e ainda apresentam uma função ligada a interesses políticos das instituições 
sociais e dos Estados (OLIVEIRA; PORPINO, 2010). Observa-se que é necessária uma 
melhor formação dos professores, diminuindo esses resquícios de competição exacerbada 
na atuação profissional dos mesmos (NISTA-PICCOLO; SCHIAVON, 2006; ARAUJO; 
CABRAL, 2009; OLIVEIRA; PORPINO, 2010).

De acordo com Oliveira e Porpino (2010), o ensino da GR na escola deve ser pensado 
para além dos objetivos da formação de talentos ou de atletas, sendo necessário desenvolver 
uma pedagogia que possibilite aos alunos o acesso a uma cultura esportiva desmistificada, 
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relacionando-a com o seu contexto (GAIO, 2007). A autora completa afirmando que a 
prática da GR soma também na construção da personalidade, desenvolvendo qualidades 
cognitivas e afetivas, solidariedade e qualidade de vida. 

Os objetivos da modalidade estão ligados também ao desenvolvimento psicomotor da 
criança, estimulando os movimentos, potencializando as qualidades físicas, desenvolvendo 
sua imaginação (LE BOULCH, 1982; GAIO, 2007).  Além de ter no manuseio de aparelhos 
uma possibilidade de desinibir os alunos, facilitar a realização do movimento e favorecer 
o ritmo, tornando-se uma continuação do corpo de quem o realiza (LAFFRANCHI, 2001). 

O trabalho de ritmo proporcionado contribui diretamente para o desenvolvimento 
cognitivo dos escolares, que são estimulados a criar e explorar movimentos, vivenciando-os 
ao máximo possível e também valorizando as potencialidades de cada corpo (GAIO, 2007; 
FONSECA, 2011). Mas, segundo Darido e Rangel (2011), é preciso ensiná-la a partir de um 
tratamento didático que contemple a complexidade e a dinâmica que é sua característica, 
contribuindo com a aprendizagem, a reflexão e a formação do cidadão crítico.

O que se propõe é a inserção da GR como conteúdo a ser ministrado nas aulas de 
EF Escolar a fim de contribuir na formação humana do aluno, tornando-o um sujeito mais 
crítico e autônomo (OLIVEIRA; PORPINO, 2010). As mesmas autoras comentam ainda 
que, por ser uma modalidade feminina, pode fomentar discussões sobre o problema sócio-
político dos papéis sexuais assumidos no feminino e masculino na sociedade. 

No Brasil, o desenvolvimento desse conteúdo com ambos os sexos na graduação 
em Educação Física – Bacharelado e Licenciatura, é um grande avanço na divulgação 
da GR para além do sexismo (GAIO, 2007). A GR passou a ser inserida no currículo 
da maioria dos cursos de formação em 1989, mas o país carece de recursos materiais 
para o desenvolvimento da ginástica, o que pode ser um dos motivos que dificultam a 
disseminação da GR em regiões com poucas condições materiais e recursos humanos 
(BARBOSA-RINALDI; CESÁRIO, 2010; LOQUET, 2016). Porém, de acordo com Oliveira 
e Porpino (2010), a GR na escola pode ser desenvolvida a partir de materiais alternativos, 
como grandes cordas, bolas de jornal e meias, bambolê, garrafas plásticas e fitas de papel 
laminado e estilete de bambu, por exemplo.

Os alunos, a partir de seis anos, estão iniciando a fase motora especializada e, nessa 
fase, é preciso trabalhar habilidades de diversas modalidades (GALLAHUE; OZMUN, 2005). 
A partir dessa idade, é possível atrair e manter a atenção das crianças, portanto, já é possível 
iniciar um trabalho de GR, o aparato sensório-motor está trabalhando constantemente, 
de maneira que no final desse período as mesmas conseguem desempenhar numerosas 
habilidades complexas (BARROS; NADIALKOVA, 1999). 

É importante destacar que todas as ações da GR podem ser ensinadas de maneira 
lúdica, desenvolvidas por meio de muitas brincadeiras com a intenção de conquistar os 
alunos à prática (FREIRE, 2010; NISTA-PICCOLO; SCHIAVON, 2006). Portanto, a vivência 
da GR, quando tratada de maneira pedagógica adequada, enfatizará as movimentações 
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básicas da criança, como os movimentos fundamentais locomotores, manipulativos e 
estabilizadores (GALLAHUE; OZMUN, 2005). Sendo baseada nas formas básicas do 
movimento: andar, correr, saltar, saltitar, molejar, impulsionar, girar e outros (CANTÓN; 
SÁNCHEZ; DELCAMPO, 2019). 

Apesar da GR fazer parte da maioria dos currículos de formação em EF - Licenciatura 
e Bacharelado, ainda é pouco desenvolvida nas aulas de EF Escolar pelos profissionais 
(BARBOSA-RINALDI; CESÁRIO, 2010, LOQUET, 2016). Essa realidade é extremamente 
contraditória, pois os alunos das instituições escolares acabam perdendo infinitas 
possibilidades no seu desenvolvimento integral. É importante e se faz necessário, a inclusão 
dos conhecimentos da GR na EF Escolar, somando novos movimentos contextualizados na 
modalidade, realizando também uma discussão sobre o próprio planejamento. 

Investigar a presença da GR na prática pedagógica da EF escolar permite reconhecer 
dificuldades e possíveis soluções, assim como a importância na atuação profissional 
da área. Cavalcanti e Porpino (2007), afirmam que o estudo das práticas corporais 
sistematizadas é de grande força para a área da EF. Essa ação, além de contribuir para 
maiores investimentos na pesquisa, traz um pensamento sobre as diversas manifestações 
inseridas nos diferentes contextos de atuação. Essa reflexão estimula a melhora da 
qualidade de ação dos profissionais.

A pergunta aqui feita é: qual é a realidade da utilização dos conhecimentos da GR 
nas aulas de EF Escolar do Ensino Fundamental nas escolas públicas de Ouro Preto - MG? 
Assim, o presente estudo busca investigar a prática pedagógica do professor quando a GR 
está inserida nas aulas de EF escolar e os motivos que a excluem quando da ausência nas 
instituições de ensino.

MÉTODOS
Participaram voluntariamente, sete professores de EF graduados (licenciados) que 

ministram aulas no Ensino Fundamental, em escolas públicas da cidade de Ouro Preto – 
MG. Os entrevistados têm no mínimo sete anos e, no máximo, trinta e seis anos de atuação 
na licenciatura.  As escolas nas quais atuam esses profissionais foram selecionadas a partir 
dos seguintes critérios de inclusão: trabalhar com o Ensino Fundamental (anos iniciais 
e/ou finais), ter ao menos um professor que atue nesse segmento de ensino que seja 
graduado em EF, e assinar a Carta de Autorização. Foram escolhidas aleatoriamente cinco 
escolas em diferentes regiões da cidade de Ouro Preto, sendo convidados de um a dois 
professores por instituição. Para a participação no estudo, o professor deveria ser formado 
em Educação Física – Licenciatura, ter mais de um ano de atuação profissional e assinar o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 Primeiramente, houve o contato com as escolas públicas participantes, e houve 
uma visita para a solicitação de participação da instituição com a assinatura do Termo de 
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Autorização. Em seguida, uma conversa explicando a pesquisa aos professores, permitiu 
sua participação após a assinatura do TCLE, sendo agendadas as entrevistas.

Para a coleta de dados, foi utilizado um roteiro de entrevista semiestruturada, 
aproximando-se mais de um diálogo do que de uma entrevista formal. Foram fixados temas, 
com perguntas abertas que permitiram uma livre resposta do voluntário e elaborações 
de novas perguntas durante a entrevista. O roteiro de entrevista foi criado a partir de 
uma revisão literária, e apresentou 14 perguntas iniciais. As entrevistas foram gravadas 
(Gravador Digital de Voz Olympus WS-321M) e posteriormente transcritas na íntegra para 
sua análise, sendo que algumas observações foram anotadas pelo entrevistador durante a 
obtenção dos dados.

A identidade de todos os voluntários e o nome de todas as escolas foram mantidas 
em sigilo e para a análise dos dados coletados nas entrevistas, foi feita uma categorização 
dos dados, de acordo com Oliveira (2010).

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 
de Ouro Preto (CAAE: 04226312.0.0000.5150), seguindo uma abordagem qualitativa, do 
tipo descritiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir dos dados coletados, foi possível estabelecer três categorias de análise, 

sendo elas: GR e Formação Profissional, Conhecimentos sobre a modalidade e A GR nas 
escolas de Ouro Preto, sendo essa última dividida em quatro subcategorias: Não trabalham 
os conhecimentos da GR nas aulas, Trabalham os conhecimentos da GR nas aulas, 
Utilização dos aparelhos e Prática além do sexismo.

A primeira categoria revelou informação sobre o tempo de atuação na licenciatura 
dos entrevistados, sendo no mínimo sete anos, além do fato de que esses professores 
já apresentam planos de trabalho – planejamentos anuais dos conteúdos a serem 
desenvolvidos dentro da escola nas diferentes turmas. Esses já possuem uma certa 
experiência na profissão e até mesmo definiram sua personalidade pedagógica, assim como 
uma série de conteúdos a trabalhar na EF escolar. Todos já tiveram alguma experiência e 
vivência com a GR, quando estudaram sobre a mesma na formação acadêmica, pois essa 
faz parte da maioria dos currículos de EF (RAZEIRA, et al., 2016). Cinco dos professores 
tiveram uma disciplina exclusiva sobre GR, sendo que em um dos casos, a disciplina 
se chamava “Rítmica”. Um dos entrevistados teve aulas de GR dentro da disciplina de 
Ginásticas e o último afirmou ter alguns conhecimentos da GR, porém não participava das 
aulas na época de sua formação, por ser homem. Três dos entrevistados já ouviram falar 
da modalidade antes mesmo da formação, através da mídia, das Olimpíadas e de torneios. 
Esse conhecimento sobre a GR pode ser pelo fato de que o Brasil vem participando de 
muitos campeonatos importantes da modalidade desde  1962 (CBG, 2019).
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Um dos entrevistados, formado em 1977, não participava das aulas práticas de 
GR, por causa do machismo, pois a modalidade esportiva é estritamente feminina. Por 
causa desse tabu, somente as meninas faziam as práticas e apresentações e os meninos 
acompanhavam os conteúdos teóricos. A partir da análise desse fato, pode-se refletir sobre 
as mudanças na formação acadêmica, atualmente, os homens e as mulheres participam 
integralmente nas diversas atividades e disciplinas que compõem a grade de formação da 
EF. A GR é hoje desenvolvida nas Universidades como disciplina comum para ambos os 
sexos (LOQUET, 2016; SIMÕES; et al. 2016), demonstrando a importância desse conteúdo 
na formação levando em conta o fato as aulas mistas de EF escolar.

Sobre os conhecimentos aprendidos na formação referentes à GR, cinco dos 
entrevistados afirmaram se lembrar, sendo que os dois outros não se recordam muito. Um 
desses dois acrescentou não ter vivenciado, pelo motivo da formação antiga, sendo que 
aprendeu melhor a Ginástica Artística, chamada na época ainda de Ginástica Olímpica.

Outra justificativa para não se lembrarem dos conhecimentos, foi a GR ser um 
conteúdo não aprimorado, principalmente porque nas escolas não há materiais para trabalhar 
a mesma e não há interesse dos alunos. Isso pode demonstrar que os conhecimentos na 
formação estão sendo insuficientes, no caso da GR, ou a atenção dada a essa pode ser 
menor, por diversos fatores, sendo necessário, nesse caso, uma melhor formação dos 
professores (NISTA-PICCOLO; SCHIAVON, 2006). Devido ao ano de formação de um dos 
entrevistados, é compreensível a falta de memória sobre os conhecimentos específicos, 
mas sendo importante refletir sobre a formação continuada e a sua importância na atuação 
profissional (ARAUJO; CABRAL, 2009), mesmo porque o conhecimento é dinâmico, então 
o seu contato constante é o que o mantém atualizado.

A falta de interesse dos alunos, relatada, contradiz o estudo de Oliveira e Porpino 
(2010), que propõem que os professores, ao problematizarem ações fundamentadas na 
GR, podem fazer com que os discentes se sintam desafiados, agindo conscientemente 
e construindo novos conhecimentos, trazendo assim situações prazerosas e provocando 
motivação e interesse. Além de que, essas ações podem ser ensinadas de maneira 
lúdica, na tentativa de conquistar os alunos à prática (NISTA-PICCOLO; SHIAVON, 2006), 
considerando-se o fato de que a prática pedagógica do professor pode influenciar a 
motivação e envolvimento dos mesmos nas aulas.

Entre os professores que relataram se lembrar dos conteúdos ensinados, quatro 
entrevistados se recordam dos aparelhos oficiais da GR. O entrevistado que teve a 
disciplina diferenciada, chamada Rítmica, afirma que não houve acesso aos aparelhos 
em sua época, sendo que se lembra de passos básicos coreográficos e de uma barra 
que era disposta em volta da sala de ginásticas, onde realizavam exercícios (flexibilidade 
como conteúdo). Outro destacou o trabalho coreográfico também, mas dois recordam 
os movimentos corporais básicos da GR, sendo que um deles sabe inclusive os nomes. 
Algumas adaptações possíveis dos aparelhos de GR para trabalhar, por exemplo, os 
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movimentos dos punhos, usados como pré-desportivos também foram destacados.
Sobre a possibilidade de desenvolver a GR nas escolas, quatro afirmaram ser 

possível trabalhar esse conteúdo e um negou a GR escolar. Entre os motivos para a 
exclusão, está a falta da exposição da mídia e falta da presença da GR no cotidiano. Esse 
fato contradiz ao que é discutido nos BNCC’s de EF, onde é dito que os professores de EF 
escolar devem atender à pluralidade de manifestações (BRASIL, 2018), não sendo a mídia 
quem determina os conhecimentos a serem trabalhados na EF.

De acordo com o entrevistado, isto acontece, pois, a GR só aparece na época das 
Olimpíadas na televisão gratuita. Afirma que geralmente quem apresenta a modalidade é 
a televisão fechada e na escola, a maioria dos alunos não têm acesso a esse serviço. A 
realidade observada foi a de escolas públicas, sendo que nessas instituições, a maioria 
dos alunos não têm condições de ter acesso a essa mídia. O professor ainda afirma que 
o aluno observa na televisão, quando tem oportunidade, mas não presta atenção se ele 
não tem estímulo do docente. A resposta é contraditória, pois o professor deve reconhecer 
o papel da influência da mídia ligada à atividade física (BRASIL, 2018), mas também isto 
o responsabiliza por orientar os alunos a fazerem uma leitura crítica do contexto em que 
estão inseridos (DARIDO; RANGEL, 2011).

Isso nos traz uma reflexão no sentido de até onde estaria a função do professor, que 
está além de apenas demonstrar algum tipo de movimento ou conteúdo restrito à escola. 
Mas é importante se atentar também à extensão desses conhecimentos ensinados e na 
educação dos sentidos que deve estar incluída no ensino da EF escolar. De acordo com 
Alves (2012), “o ato de ver não é coisa natural. Precisa ser aprendido (p. 23)”, o professor 
deve alertar aos alunos formas e conteúdos diversos, além de ajudá-los a observar com 
olhar diferenciado, demonstrando que esses conhecimentos podem ser importantes para 
seu desenvolvimento geral, sendo que a GR só fará parte do cotidiano do aluno, se for (re)
conhecida.

Nessa categoria, optou-se por realizar a subdivisão de alguns temas, sendo esses 
determinantes para a compreensão da realidade encontrada nas aulas de EF Escolar, no 
que se refere aos conhecimentos da GR, são eles: Não trabalham os conhecimentos da 
GR nas aulas, Trabalham os conhecimentos da GR nas aulas, Utilização dos aparelhos e 
Prática além do sexismo.

A maioria dos entrevistados não utilizam os conhecimentos da GR em suas aulas 
de EF escolar. Dos motivos variados para essa exclusão, o primeiro a ser destacado é 
o grande número de alunos nas salas de aulas. Para o desenvolvimento da GR escolar, 
seria necessária a atenção individualizada ou a pequenos grupos de alunos, o que 
inviabilizaria a prática pedagógica do professor. Esse motivo poderia ser superado através 
de experimentação, trazendo novas formas de observar e trabalhar o conteúdo, tendo como 
exemplo a proposta de GR Popular (GAIO, 2007). A autora afirma que os conhecimentos da 
GR podem ser desenvolvidos em diversos contextos de ensino com todos os alunos. Além 
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disso, os alunos poderiam auxiliar uns aos outros no processo de ensino-aprendizagem 
contribuindo na ação do professor.

Outro motivo citado é a falta de interesse dos alunos. Entre os entrevistados foi 
relatada a seguinte ação: no início das aulas é realizado um diagnóstico em que escolares 
selecionam os conteúdos que querem aprender no decorrer do ano e as ginásticas nunca 
são escolhidas. Esse episódio traz uma reflexão sobre o fato de que há certos conteúdos 
previstos para serem trabalhados, sendo que o Ensino Fundamental apresenta documentos 
norteadores como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), onde está prevista a 
importância de cada um desses conteúdos (BRASIL, 2018). Visto que os alunos não têm 
vivências de uma EF diversificada, é difícil compreender até onde têm a capacidade de 
escolher o que querem aprender.

Um entrevistado afirma que é muito complicado atuar sem o apoio da escola, então 
os conteúdos não são desenvolvidos. O professor tem a impressão de que os profissionais 
da direção não gostam da EF, por isso não apoiam e não cedem materiais, o que complica 
a atuação. É preciso que o professor saiba demonstrar a importância da EF dentro da 
escola, trazendo assim, um olhar mais profundo sobre as aulas e as necessidades dessa 
disciplina (SIMÕES; et al. 2016).

A questão da falta de material é abordada por outro entrevistado, que afirma ser 
possível trabalhar em uma das escolas, que é municipal, e não em outra, que é estadual. 
A justificativa é que na escola estadual, não há material e nem lugar para guardá-los, 
sendo que os alunos frequentemente roubam os materiais disponíveis. Apesar do fato que 
os aparelhos são interessantes e podem desinibir os alunos (LAFFRANCHI, 2001; GAIO, 
2013), alguns trabalhos sobre a GR já foram experimentados na escola e não requerem 
grandes investimentos materiais (DARIDO; RANGEL, 2011). Além disso, alguns estudos 
comentam sobre a construção de aparelhos alternativos que podem facilitar o manejo dos 
praticantes e promover a ludicidade, sendo que esses podem ser confeccionados pelos 
próprios professores e alunos, tendo também um preço mais acessível (GAIO, 2007; FIG, 
2019; OLIVEIRA; PORPINO, 2010).

Um dos professores não utiliza a GR nas aulas pois quando começou a trabalhar na 
atual instituição, essa estava envolvida com os esportes de quadra, então iniciou algumas 
mudanças, como inserir a ginástica para todos, mas as crianças não gostavam, apesar 
de ser um conteúdo importante por contribuir em vários aspectos no seu desenvolvimento 
(TOLEDO, 1995). Esse entrevistado afirma que era preciso implorar para que participassem 
das aulas, sendo importante novamente discutir a importância de trabalhar-se na escola, 
todos os conteúdos previstos na EF, possibilitando amplas experiências (OLIVEIRA; 
PORPINO, 2010). Então foi preciso repensar uma atividade que tivesse participação geral 
dos alunos nessa escola, pois se não há esse envolvimento, os discentes reclamam com 
a direção, que vão a favor de seus interesses. Essa cobrança da escola pela participação 
efetiva dos alunos, traz uma reflexão sobre a abordagem dos conhecimentos da GR e seu 
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desenvolvimento no ambiente escolar, sendo que essa estruturação bem fundamentada, 
planejada e executada poderá trazer uma grande participação dos discentes na EF 
(LAFFRANCH, 2001; CAVALCANTI; PORPINO, 2007; GAIO, 2007; OLIVEIRA; PORPINO, 
2010).

Um dos professores, que afirmou não utilizar os conhecimentos da GR pelo machismo 
da época em que formou na faculdade, comentou usar o Arco, um dos aparelhos oficiais da 
GR, para diversas atividades através de movimentos da modalidade, como passagem por 
dentro do aparelho e girar no corpo, além de usá-lo para trabalho de ritmo com os alunos 
como uma atividade preparatória para os esportes de quadra, que são a prioridade da 
escola. Assim, assume usar os conhecimentos da GR para levar informações aos alunos 
sobre algum fundamento esportivo, como a bandeja do basquetebol ou a passada de 
ataque do voleibol. 

A resposta contraditória traz um questionamento da visão dos entrevistados sobre 
a GR. A realidade vivenciada pode ter sido carregada de resquícios metodológicos que 
priorizam a competição, sendo que os professores talvez não consigam observar a GR para 
além de um esporte competitivo, devido à formação atrelada ao tecnicismo, acarretando 
uma falta de conhecimento sobre o tema (NISTA-PICCOLO; SCHIAVON, 2006). De acordo 
com as autoras citadas, na realidade escolar, não se pode exigir desempenho dos alunos 
equivalente ao de alto nível de rendimento, sendo outros os objetivos da EF escolar 
(BRASIL, 2018).

Outro entrevistado explicou que desenvolve a GR em suas aulas com atividades que 
preconizam o lúdico, corroborando com estudos (LE BOULCH, 1982; NISTA-PICCOLO; 
SHIAVON, 2006; GAIO, 2007; OLIVEIRA; PORPINO, 2010). O trabalho desse entrevistado 
é iniciado com atividades pré-desportivas, onde são desenvolvidos jogos que utilizam os 
aparelhos da GR. Como exemplo, descreve um jogo de resgate, onde leva os aparelhos 
e os alunos devem jogar como um rouba-bandeira, mas há uma regra diferenciada: cada 
time deve pegar um aparelho específico. O objetivo é que conheçam os aparelhos, nomes 
e suas especificidades. Esse tipo de atividade é muito utilizado na GR Popular, onde são 
realizados jogos e brincadeiras no intuito de ensinar os conhecimentos da modalidade, 
além de incentivar o desafio, característica da GR (GAIO, 2007; CAVALCANTI; PORPINO, 
2007; OLIVEIRA; PORPINO, 2010). Após as brincadeiras, o professor realiza uma pesquisa 
com os alunos para que procurem informações sobre a modalidade, mostrando, no fim, 
vídeos de competições, explorando a dimensão conceitual da GR (OLIVEIRA; PORPINO, 
2010). Normalmente, desenvolve a mesma juntamente com outros conteúdos no fim do 
ano, após um trabalho com os esportes. Com os alunos mais novos, esse professor afirma 
trabalhar com aparelhos alternativos, como o foguetinho, um brinquedo construído com 
jornal reciclado e fitas de papel crepom que, em movimento, pode se assemelhar à Fita 
(GAIO, 2007; FIG, 2019; OLIVEIRA; PORPINO, 2010).

Um professor afirma que os aparelhos são utilizados de forma que os alunos brinquem 
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com eles, não ensinando a parte técnica em demasia, alegando não ter muito conhecimento 
prático sobre a GR, abordando mais a sua característica lúdica (NISTA-PICCOLO; 
SHIAVON, 2006; GAIO, 2007; OLIVEIRA; PORPINO, 2010). São realizadas brincadeiras 
para o conhecimento dos materiais, sendo que no percurso, segue demonstrando aspectos 
mais específicos e incentivando pesquisas. No fim das aulas, apresenta aos alunos, vídeos 
contextualizando como os aparelhos são usados na modalidade em competições oficiais.

Outra forma identificada do uso dos aparelhos é quando há festividades na escola, 
em que são montadas apresentações com os alunos, como por exemplo, uma dança 
com os bambolês. Os movimentos técnicos não são trabalhados, os alunos só aprendem 
algumas pegadas básicas com o aparelho. Gaio (2007) acredita ser importante também 
o fato de não descaracterizar a modalidade na prática, demonstrando a importância de 
contextualizá-la com os alunos e explorar alguns gestos técnicos, que são conhecimentos 
específicos da GR. O professor acredita que não há como trabalhar termos técnicos, 
justificando esse fato com o grande número de meninos nas salas, que não se interessam, 
mas essa realidade poderia servir de base para promover uma discussão sobre os papéis 
sexuais assumidos por homens e mulheres na sociedade, trazendo assim uma reflexão 
sobre as práticas corporais e talvez, desenvolvendo uma motivação nos alunos (OLIVEIRA; 
PORPINO, 2010). 

Os aparelhos também se fazem presentes como preparação para os esportes de 
quadra. Esse fato traz uma discussão sobre o uso dos conteúdos da EF escolar e sua 
importância como um fim em si mesmo, sendo que a GR é importante assim como outros 
conteúdos específicos (BRASIL, 2018), como vários autores afirmam em seus estudos 
(TOLEDO, 1995; LAFFRANCHI, 2001; GAIO, 2007; BARBOSA-RINALDI; CESÁRIO, 2010; 
FONSECA, 2011). Então é preciso atentar para o fato de que a GR não deve ser usada 
apenas através de uma forma funcionalista para a aprendizagem de outros conteúdos, mas 
que também permita seu conhecimento específico.

Apesar da maioria dos professores não desenvolverem a GR, todos demonstraram 
a consciência de que as aulas deveriam ser realizadas por meninos e meninas. De acordo 
com Gaio (2007), o desenvolvimento da GR na graduação para ambos os sexos, tem sido 
um grande avanço no sentido de divulga-la para além do sexismo. 

O professor que não teve muito conhecimento da GR em sua formação, por causa 
do machismo, ainda assim realizaria as aulas para meninos e meninas. Esse professor é 
influenciado por sua formação, mas atua de forma distinta na prática. Então, apesar de 
analisar a prática atual e observar que existem mudanças sócio-histórico-culturais, ainda se 
atém à sua formação e não desenvolve os conhecimentos específicos da GR, reproduzindo 
o machismo que vivenciou.

É importante essa visão dos professores no sentido de que todos os alunos merecem 
igualdade de condições de aprendizado nas aulas de EF escolar, sendo necessário conduzi-
los a refletirem que as práticas corporais de movimento podem ser realizadas por ambos 
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os sexos, sem que isso estabeleça relações diretas entre os praticantes e suas formas de 
viver a sexualidade (OLIVEIRA; PORPINO, 2010).

CONCLUSÕES
A GR é um conteúdo muito importante a ser desenvolvido nas aulas de EF escolar, 

tendo, em sua prática, inúmeros benefícios reconhecidos na literatura. Porém, essa 
não foi a realidade encontrada na maioria das escolas investigadas, demonstrando um 
afastamento desse conteúdo das escolas de Ouro Preto. Primeiramente, observa-se que a 
GR se fez presente na formação de todos os entrevistados, demonstrando que a situação 
não é causada pela ausência nos cursos de formação em EF. Mas também foi notada 
uma confusão, em alguns momentos, sobre a modalidade esportiva de alto rendimento e 
a prática pedagógica desse conteúdo, fazendo com que o professor observe a GR apenas 
com o viés tecnicista, podendo assim, deixar uma lacuna nos objetivos da EF escolar.  

Foi possível pensar sobre o papel do professor de EF dentro da escola, sendo esse, 
muito maior do que o de somente aplicar, de forma não reflexiva, certos conteúdos - prática 
que pode desconsiderar o processo de construção de ensino-aprendizagem e também 
toda a dimensão da ação desse profissional. Destacamos aqui a formação continuada e 
a importância dessa na Licenciatura em EF, pois a realidade das escolas está sempre em 
mudança, juntamente com os conteúdos.

A partir da discussão das entrevistas, foi possível observar alguns motivos que 
excluem a prática da GR no ambiente escolar, como, por exemplo, o grande número de 
alunos na sala, a falta de apoio na escola, a falta de materiais para trabalhar e a visão 
tecnicista desse conteúdo. E tendo a literatura estudada como partida, foram encontradas 
soluções para diversos casos citados no presente trabalho, trazendo à tona também a 
necessidade de avaliar o planejamento, as turmas e as escolas onde os professores estão 
inseridos. Nos casos onde foram encontrados os conteúdos da GR, é possível observar a 
referência ao lúdico no desenvolvimento dos seus conhecimentos, demonstrando assim 
um trato pedagógico dentro do Ensino Fundamental. 

As considerações finais retratam as inúmeras possibilidades da GR no ambiente 
escolar e, a partir dos estudos, observou-se que é possível desenvolvê-la na EF escolar e 
que essa não deveria estar afastada da escola, pois assim, pode trazer prejuízos à formação 
dos alunos. Como possíveis limitações do estudo, é apontada a pequena quantidade do 
universo de pesquisa e a impossibilidade de uma análise direta dos planos de trabalho dos 
professores entrevistados e das aulas desenvolvidas. Novas investigações sobre a área, 
incluindo observações das aulas e a discussão das diversas formas de inclusão da GR no 
ambiente escolar, são sugeridas.
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